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PAlAvrA Do PreSiDeNte

Médicos e operadoras 
de saúde

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

A importância deste artigo é baseada no grande conflito 
já presenciado por muitos médicos com as operadoras de 
planos de saúde. O conhecimento do funcionamento das 
operadoras e das agências reguladoras de saúde é de 
grande importância para orientarmos nossos pacientes, 
que muitas vezes nos questionam sobre esse assunto.

A criação dos planos de saúde no Brasil iniciou-se 
na década de 70 com o aumento na demanda por 
serviço de saúde suplementar e pela insatisfação com 
o serviço público. 

Com isso, houve a organização de diversas empresas de 
planos de saúde para firmar contratos com pessoas físicas 
e jurídicas para prestação de serviços de assistência à 
saúde, em troca do recebimento de uma mensalidade.

No ano de 1998, o Governo Federal, por meio da Lei nº 
9.656 /98, determinou regras para os planos de saúde 
e para as empresas que os comercializavam. Para isso, 
criou a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
por  meio da Lei nº 9.961/00.

Desta forma, plano de saúde assinado antes de 1998 
não segue as regras sobre a atuação no mercado de saúde 
suplementar, valendo o que está no contrato. A maioria 
dos usuários migrou para o plano regulamentado pelo 
governo federal.

  
O plano de saúde pode ser definido quanto à abrangên-

cia geográfica: municipal ou em um conjunto de municí-
pios, como estadual, ou em um conjunto de estados. As 
dificuldades ocorrem quando o paciente não se encontrava 
em sua área de cobertura pelo seu plano de saúde.

A ANS determinou que a cobertura mínima pelos planos 
de saúde deva seguir o chamado “Rol dos Procedimen-
tos”, e também permitiu que realizassem sua carência 
para procedimentos complexos em um prazo de 24 
meses. Para melhor realizar a sua fiscalização, também 
estabeleceu um padrão de Troca de Informação em 

Saúde Suplementar (TISS) 
para registro e intercâmbio 
de dados entre as opera-
doras de saúde.

Para a TISS funcionar foi 
preciso que todos seguis-
sem uma mesma norma, 
passou-se a adotar uma 
terminologia clínica comum a todos que atuam na área, 
sendo publicada a Instrução Normativa 38, a qual deter-
mina que todas as operadoras devem usar a Terminologia 
Unificada da Saúde Suplementar (TUSS) para a codificação 
de seus procedimentos.

O código TUSS foi resultado do trabalho conjunto da 
AMB e ANS com os integrantes do Comitê de Padronização 
das Informações em Saúde Suplementar (COPISS), sendo 
determinado que a termi-
nologia utilizada pelo TUSS 
fosse a da Classificação 
Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos 
(CBHPM).

O código TUSS difere da 
CBHPM, a que é a basea-
da na complexidade dos 
procedimentos e, a partir 
de 2010, é atualizada anu-
almente. Pela Resolução 
Normativa 211, entrou em 
vigor o novo Rol de Procedimentos, em 2010 , ampliando 
a cobertura mínima dos planos de saúde com a inclusão 
de novas tecnologias que se encontram no site da ANS.

Enfim, fica o alerta às operadoras de saúde de que 
a passeata promovida pela Movimento Médico, em 25 
de abril, fortaleceu ainda mais o nosso objetivo pelo 
fim da interferência dos planos de saúde na autonomia 
do médico. 

“Naquela época, 
os planos não eram 
regulamentados e 
os usuários tinham 
dificuldade em sa-
ber os direitos que 
possuíam com seu 
plano de saúde”
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Isonomia salarial,
ironias e injustiças

Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

“A igual trabalho, igual salário 
integral sem  penduricalhos”

O SUS pede socorro!! Os médicos do funcionalismo público (e demais profissionais 
da saúde) do país todo também pedem urgentemente SOCORRO JÁ!

O Estado de São Paulo e regiões são vanguardistas na terceirização do trabalho mé-
dico através das parcerias com organizações Público-Privadas, Organizações Sociais e 
Fundações.  Estas formas de gestão indireta têm evidenciado bons resultados de eficiência e agilidade 
administrativa, licitatórios de compras, assistenciais, informatização, manutenção estrutural e ope-
racional e, principalmente, remuneração valorizada integral para índices de insalubridade, adicional 
noturno, incluem também vale refeição, vale transporte e cesta básica em alguns locais.

O salário base do médico do funcionalismo público pode ser até 30% do salário percebido na 
gestão indireta. Ironicamente, na direta o salário é baseado em valor-mensal e recheado dos 
famosos PENDURICALHOS, para tentar aproximar ao salário percebido na gestão indireta que ga-
nha por valor-hora. Estes bônus e gratificações (jamais incorporados) são injustamente retirados 
quando acontecem atrasos, faltas mesmo justificadas, licenças de qualquer natureza, férias, 13° 
e aposentadoria (salário base utilizado como cálculo). 
Outra discrepância, no mês que existem cinco plantões, 
o valor-hora pago traduz um ganho salarial significati-
vamente bem maior que o do funcionalismo (irônico e 
injusto). Quanto à valorização do profissional, a gestão indireta prima-se por ofertar até acomodações 
de repouso médico adequadas com direito a sucos, café, lanches, TV, biblioteca científica e acesso 
à internet para educação médica continuada.

Derivado do princípio geral de ISONOMIA, a igualdade salarial tem como garantia de que a todo 
trabalho igual deve corresponder pagamento de salário igual.

No cenário mundial, este princípio isonômico apareceu pela primeira vez em 1917 na cons-
tituição do México, que garantia salário igual a trabalho igual sem discriminação de sexo ou 
nacionalidade. Foi estendido pelo mundo com o Tratado de Versalhes de 1919, fazendo parte de 
vários textos internacionais, como a Declaração Universal dos Direitos do Homem (1948), do Pacto 
Internacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (1966), e em diversas Convenções 
(n° 82,100, 111, 117) e Recomendações (n° 90 e 111) da OIT.

Historicamente, aqui apareceu pela primeira vez na Carta de 1934, sofrendo pequenas alte-
rações nos textos constitucionais que se seguiram. A carta de 1946 repete o mesmo texto. A 
CF/67A omitiu a discriminação em razão da idade. A Emenda Constitucional de 1969 ampliou o 
princípio para alcançar as admissões de empregados. A Constituição da República atual assegura 
a igualdade de forma ampla (art 5° XXX e XXXI), estendendo à proibição de diferenças, antes 
restrita a salários, também ao exercício de funções e critérios de admissão.

Hoje é imperioso que os nossos governantes, estados e municípios escutem o clamor e olhem os 
desajustes no salário do funcionalismo que sempre se manteve ímpar e solidário no  trabalho assis-
tencial, mesmo diante  das precariedades, falta de verbas, desvios e desmandos no SUS. O funciona-
lismo público pede aos nossos mandatários um ato de total justiça laboral: ISONOMIA SALARIAL JÀ!
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utiliDADe SoCiAl

Novos endereços dos médicos 
do Edifício da Índico
Logo após o terrível desastre do desabamento parcial do Edifício Se-

nador, no Centro de São Bernardo, no início da noite de 6 de fevereiro, a 
Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema lançou um 
plano emergencial para ajudar os cerca de 32 médicos estabelecidos 
no prédio. Desse modo, além de outras medidas, buscou patrocínio e 
instalou quatro consultórios no segundo andar da sede da entidade, 
todos mobiliados com mesa, cadeiras, maca e pia, além de ampla sala 
de recepção única para os pacientes e os colocou à disposição dos 
médicos vítimas da tragédia. Decorridos mais de três meses, todos os 
médicos já estão estabelecidos em seus novos consultórios. Assim, é 
com satisfação que a APMSBC/D divulga os novos endereços.

Médicos Especialidades Novo endereço de atendimento Telefones
André Augusto Pinto Gastroenterologia Rua Banda nº 41/45 - 2º AND. (antigo número 49) - Jd. do Mar / SBC 4121-7244 e 4125-2777
Andreia Madureira Endocrinologia Rua Banda 41 - Jd. Do Mar / São Bernardo 4123-2700
Carlos Alberto Bezerra Urologia Av. Antártico 488/494 - Jd. Do Mar / São Bernardo 4330-2170
Carlos Eduardo M. Passarelli Cardiologia Rua Mediterrâneo nº 290 - sala 23 - Jd. do Mar / São Bernardo 4123-2663
Cybelle Machado Endocrinologia Rua Banda nº 41/45 - 2º AND. (antigo número 49) - Jd. do Mar / SBC 4121-7244
Daniela Kleinfelder Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro /  São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Érica Patrício Nardino Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 - Jd. do Mar / São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Fernanda Albuquerque dos Santos Ginecologia / Obstetrícia Av. dos Andradas 488 - Vila Assunção / Santo André 4993-3773 e 4993-3736
Jeffer Luiz de Morais Cardiologia Rua Banda, 45  - Jd. do Mar / São Bernardo 4123-2700
Jorge Wilson de M. Bussons Dermatologia Rua Domingos João Ballotin nº 46 / sala 54 ( Edifício Eldorado)- Centro / SBC 4123-0698 e 2832-1473 
Júlio Eduardo S. Morando Psiquiatria Rua Rio Branco nº  427 , 1º andar - sala 9001- Centro / São Bernardo 4332-9077
Karen Inada Cardiologia Rua Banda 45  - Centro /São Bernardo 4336-8383
Luismar dos Santos Cirurgia Vascular Av. dos Andradas 488 - Vila Assunção / Santo André 4330-2581/4993-3773 e 4993-3736
Marco Aurélio P. de Miranda Ginecologia / Obstetrícia Rua Mediterrâneo nº 290 - sala 25 - Jd. do Mar / São Bernardo 4125-5815
Maurício Bezerra Uliana Ortopedia Av. das Nações Unidas 79 - Jd. Do Mar / SBC (próx. ao Cem. Vila Euclides) 4121-7550
Meiry Yanaze Cirurgia Plástica Rua Arthur Corradi 101 - 6º and. Sala 61 - Centro / São Bernardo 4123-8489
Monica de Mello Rodrigues Dermatologia Av. Índico 488/489 -Jd. do Mar / São Bernardo 4121-6460
Oswaldo Passarelli Jr. Cardiologia Rua Mediterrâneo nº 290 - sala 23 - Jd. do Mar / São Bernardo 4123-2663
Paulo Milton R. Alves Oncologia Rua Banda nº 41/ 45 - 2º and.- Jd. Do Mar / São Bernardo 4125-2777 e 4121-7244
Pedro Guilherme de V. Lobo Otorrinolaringologia Av. Índico nº 99 - Jd. Do Mar / São Bernardo 4125-9093
Priscila Dimovci Endocrinologia Rua Caraíbas 256 - Jd. Do Mar - São Bernardo 4123-9696
Rafael Couto Melo Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 - Centro / São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Renata Cruvinel Cuminale Gastroenterologia Rua Banda nº 41/45 - 2º AND. - Jd. Do Mar / São Bernardo 4125-2777 e 4121-7244
Rita de Cássia de Jesus Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro /  São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Robson B. de Miranda Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro / São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Simone Luiz Brito Endocrinologia Rua Caraíbas nº 71 - Jd. Do Mar / São Bernardo 4123-0311
Suzana Frajhof Angiologia Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro /  São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Tami Inada Cardiologia Rua Banda 45 - Jd. Do Mar / São Bernardo 4123-2700
Terezinha Alves Souza Fisioterapia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro /  São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Thais Sanches Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro /  São Bernardo 4123-5677 e 4123-6421
Viviane Augusto Pereira Cirurgia Vascular Rua Continental nº 295 - sala 21 -Centro /  São Bernardo 4123-5677 e 4930-0993
Waldir Moreno Arévalo Ginecologia / Obstetrícia Rua Banda nº 41 / 45 - Jd. Do Mar / São Bernardo 4125-2777 e 4121-7244
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eu Sou APM

Manuel 
Naléssio Ferraz 
de Campos
Acadêmico
Admissão: abril 
2012

“O associativismo desde a fase acadêmica é muito 
importante no sentido de promover, previamente, a 
perspectiva de união entre os futuros profissionais 
da medicina. A união é a maior força que temos 
para lutarmos pelos nossos objetivos em comum”

Este ponto de vista levou Manuel Naléssio Ferraz de 
Campos, 20 anos, a ficar sócio da Associação Paulista 
de Medicina de São Bernardo/Diadema assim que 
ingressou, no início deste ano, na faculdade de medi-
cina da Universidade Cidade de São Paulo – UNICID. 
Para ele, a APM oferece inúmeros benefícios, entre 
eles: oportunidades de aprendizado e capacitação por 
meio de palestras, cursos, congressos, biblioteca para 
consultas; atividades socioculturais que propiciam 
a união fraterna entre os associados; sem falar nos 
benefícios práticos e vantajosos, como planos de 
saúde com valores especiais; clube de campo. Se já 
não bastassem todas essas qualidades, Manuel soma 
mais uma de suma importância para os médicos: “A 
APM promove a interação dos profissionais médicos 
em defesa de sua classe, buscando melhores condi-
ções para o exercício de uma medicina de qualidade 
e com a devida valorização da classe médica, como 
é o caso do Movimento Médico”.

Sócio Novo

Wilson Ayres
Otorrinolaringo-
logista
CRM: 31118
Admissão: janei-
ro de 1980

Sócio Antigo

“A aglutinação de nós médicos em torno de uma 
associação que seja representativa de nossos 
interesses é o caminho mais adequado para a va-
lorização de nossas atividades tanto profissionais 
como pessoais”

 

Justamente por acreditar em seu papel e em 
seus objetivos é que o Otorrinolaringologista 
Wilson Ayres, 59 anos, se mantém firme como 
sócio da Associação Paulista de Medicina de 
São Bernardo/Diadema há 32 anos. Formado 
pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa 
Casa de S. Paulo, em 1977, com especialização 
e residência médica no Hospital das Clínicas 
da FMUSP, Ayres acredita, no entanto, que a 
APM foi relegada a um papel secundário na 
representatividade dos interesses do médico. 
“É necessário investir na conscientização do 
médico para a devida importância do associati-
vismo, com o objetivo dele agir de modo coletivo 
em suas reivindicações junto aos setores do 
Governo, dos Hospitais Públicos, dos convênios 
médicos e, principalmente, modificar a imagem 
junto à população.

Desconto de até 35% para sócios da APM, 
extensivo a pais, filhos e cônjuge
Código da promoção: SBC 2012

Sócio da Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema tem inúmeras vantagens e benefícios!

ligue agora e faça um ótimo negócio: (11) 4125-4439 / 4330-6166

Promoção do Seguro Auto
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DeFeSA ProFiSSioNAl

ANS: finalmente regras de 
reajustes para serviços médicos

instrução Normativa Nº 49, de 17 de Maio 
de 2012

Regulamenta o critério de reajuste, conforme dis-
posto na alínea “c” do inciso VII do parágrafo único 
do artigo 2º das Resoluções Normativas - RN´S nº 
42, de 4 de julho de 2003, nº 54, de 28 de novembro 
de 2003 e nº 71, de 17 de março de 2004.

Correlações
O Diretor responsável pela Diretoria de Desen-

volvimento Setorial da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - DIDES/ANS, em vista do que dispõem 
a alínea “C” do inciso VII do parágrafo único do artigo 
2º das Resoluções Normativas - RN’s nº 42, de 4 de 
julho de 2003, nº 54, de 28 de novembro de 2003 
e nº 71, de 17 de março de 2004, e os artigos 23, 
inciso XVII; 76, inciso I, alínea “a”; e o artigo 85, 
inciso I, alínea “a”, todos da RN nº 197, de 16 de 
julho de 2009, resolve:

Art. 1º  - Esta IN regulamenta a forma e a periodici-
dade do reajuste, conforme disposto na alínea “c” 
do inciso VII do parágrafo único do artigo 2º das 
Resoluções Normativas - RN´S nº 42, de 4 de julho 
de 2003, nº 54, de 28 de novembro de 2003 e nº 

71, de 17 de março de 2004.
Art. 2º - Para fins de aplicação desta IN define-se:
I - periodicidade do reajuste: é o intervalo de tempo cujos termos 
inicial e final são demarcados para efetivação do reajuste; e
II - forma do reajuste: a maneira pela qual as partes definem a 
correção dos valores dos serviços contratados.

Art. 3º - A forma e a periodicidade do reajuste devem ser expres-
sas no instrumento jurídico de modo claro, objetivo e de fácil 
compreensão.
Art. 4º - As partes deverão escolher uma das seguintes formas 
de reajuste:
I - índice vigente e de conhecimento público;
II - percentual prefixado;
III - variação pecuniária positiva;
IV - fórmula de cálculo do reajuste.
Parágrafo único. Será admitida a previsão de livre negociação no 
instrumento jurídico, desde que fique estabelecido que em não 
havendo acordo até o termo final para a efetivação do reajuste, 
aplicar-se-á automaticamente uma das formas listadas nos incisos 
de I a IV deste artigo, que deverá ser expressamente estabelecida 
no mesmo instrumento.
Art. 5º - É vedada cláusula de reajuste baseada em:
I - formas de reajuste condicionadas à sinistralidade da operadora;
II - fórmula de cálculo do reajuste ou percentual prefixado que o 
valor do serviço contratado seja mantido ou reduzido.
Art. 6º - No relacionamento entre cooperativas e cooperados, a 
deliberação da Assembléia Geral, de que trata a Lei nº 5.764, 
de 16 de dezembro de 1971, atende à alínea “c” do inciso VII do 
parágrafo único do artigo 2º das Resoluções Normativas - RN´S 
nº 42, de 4 de julho de 2003, nº 54, de 28 de novembro de 2003 
e nº 71, de 17 de março de 2004.
Art. 7º - Para os instrumentos jurídicos que não estiverem em con-
formidade com as regras estabelecidas nesta Instrução Normativa, 
as operadoras de planos privados de saúde terão que se adequar 
no prazo máximo de 180 dias, a partir da publicação desta IN.
Art. 8º - Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua 
publicação.

Colegas, imprimam o texto abaixo e o enviem para as operadoras de planos de saúde 
quando forem cobrar o reajuste anual. Caso o reajuste seja negado, vamos denunciar a 
operadora à ANS. Vamos usar os instrumentos que estão nos disponibilizando.

Correlações da 
IN/DIDES nº 49:

Lei nº 9.656, de 1998
Lei nº 9.961, de 2000
Lei nº 5.764, de 1971
RN nº 197, de 2009
RN nº 42, de 2003
RN n° 53, de 2003
RN nº 54, de 2003
RN n° 71, de 2004

Sandra Cayres Naufal

Wagner Ciongoli

Fórum Pró-SuS/SP-região Sul-Sudeste - Comissão Nacional Pró-SuS
temas: emenda Popular – Financiamento do SuS; Carreira de estado; Piso salarial; FeNAM; 

Demografia Médica; ProvAB e Código 7
Dia: 22, no auditório do CreMeSP, rua da Consolação, 753, Centro, São Paulo
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APMSBC/D eM AltA

Elevador de acessibilidade
De acordo com o Censo 2000 do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 14,5% 
da população do Brasil convive com algum tipo 
de deficiência ou mobilidade reduzida. Este dado 
fundamenta a preocupação constante nas últimas 
décadas na adoção de medidas que promovam a 
inclusão social, ou seja, a acessibilidade dessa 
importante parcela da população.

Dentro desses critérios, a Associação Paulista 
de Medicina de São Bernardo/Diadema concluiu, 
agora em maio, as obras de instalação de moderno 
elevador de acessibilidade. “A inclusão social sem-
pre direcionou os projetos da Casa do Médico de 
São Bernardo /Diadema, cujo prédio oferece rampa 
de acesso na entrada e facilidade de locomoção em 
todas as dependências. Faltava apenas a instala-
ção do elevador de acessibilidade, item primordial 
do projeto original de construção do anfiteatro, 

erguido no segundo 
andar de nossa sede 
e entregue no final 
do ano passado”, ex-
plica o presidente da 
APMSBC/D, Marcelo 
Ferraz de Campos. 

Com o patrocínio da 
empresa Triarco, In-
dústria de Comércio 
de Equipamentos de 
Proteção, o elevador 
de acessibilidade da 
APMSBC/D foi insta-
lado em “poço” de 
alvenaria, atendendo 
às normas de segurança que exigem o fechamento 
em percurso superior a 2 metros.

Todos devem concordar que o dia a dia do médico 
está cada vez mais corrido e cheio de responsabi-
lidades, sem falar no trânsito que consome parte 
do tempo e da paciência. Para suportar a estafante 
jornada diária, é fundamental criarmos mecanismos 
para uma parada estratégica para repor as energias. 

Atenta, a Associação Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema, com o patrocínio da Rede D’Or, 
desenvolve projeto (ilustração) para instalação, em 
sua sede, de um espaço confortável e acolhedor 
à disposição do médico. Denominado, a princípio, 
de Sala Conforto, o espaço será dotado de sofás, 
poltronas, mesa para alimentação, internet, TV, 
entre outros detalhes que promovam o bem-estar 
dos médicos.

 Localizada em área de fácil acesso, inclusive 
com rotas alternativas, a APMSBC/D será, com 
certeza, o local ideal para seus associados faze-
rem um pit stop, ou uma parada técnica. 

Próxima etapa: sala conforto para médicos

A previsão de entrega é para início agosto. Acom-
panhe mais detalhes na próxima edição da sua 
revista Visão Médica.
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HoSPitAiS

HMU, referência para as mulheres
Pioneiro na implementação 
de serviços como o Banco de 
Leite Humano, o método Mãe 
Canguru, a Casa da Gestante, 
a triagem auditiva neonatal e a 
medicina fetal

Carolina Chaccur
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CieNtíFiCo

Abordagem do pé diabético
Robson Miranda
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AgeNDA CieNtíFiCA

Junho
XiX Simpósio internacional de Atuali-
zação em oftalmologia da Santa Casa 
de São Paulo
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Dias: 15 e 16 
Local: IEP - Instituto de Ensino e Pesqui-
sa do Hospital Sírio Libanês, São Paulo 
Informações: (11) 5082-3030 - JDE 
Organização de Eventos
Site: http://www.jdeeventos.com.br

eAACi Congress 2012 geneva
Dias: 16 a 20 
Local: Geneva / Switzerland 
Informações: www.eaaci2012.com/Si-
teSpecific/EAACI2012/StartPage.aspx 

v Congresso Brasileiro de Nutrição 
Câncer (CBNC), ganepão 2012
iii international Conference of Nutritio-
nal oncology (iCNo)
Colégio Brasileiro de Cirurgia Digestiva
Dias: 20 a 23 
Local: Centro Fecomércio de Eventos, 
São Paulo
Informações: (11) 3266-6201
 
Programa de educação Médica 
Continuada – “Diretriz Cardio onco” 
(grande ABC)
Regional do ABCDMR da Sociedade de 
Cardiologia do Estado de São paulo
Dia: 21 
Local: Hotel Mercure, Av. Industrial, 
855, Santo André
Informações: 4992-1787  / abcdm@
socesp.org.br

gestão de Processos (Mapas de 
Processos)
Associação Paulista de Medicina 
Dias: 21 e 22 
Local: APM, Av. Brig. Luis Antônio, 278
Informações e inscrições: 3188-4281

vi Board review – Curso de revisão em 
Hematologia e Hemoterapia
vi Simpósio de transplante de Medula 
Óssea
ii Simpósio de Neoplasias Mielóides
Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica

Dias: 21 a 23 
Local: Auditório Moise Safra, Av. Albert 
Einstein, 627, São Paulo
Informações:  www.einstein.br/ensino  
(Link congressos e Simpósios)
(11) 2151-1001 Opção 1

Fórum Pró-SuS/SP-reg. Sul-Sudeste
Comissão Nacional Pró-SUS
Dia: 22
Local: Auditório do CREMESP, Rua da 
Consolação, 753, Centro, São Paulo

1ª Jornada integrada de Qualidade em 
Hemodiálise: Da teoria à prática
Sociedade Brasileira de Nefrologia
Dias: 22 e 23 
Local: Higienópolis Medical Center, 
Higienópolis, São Paulo
Informações: (11) 5579-1242
 
v Simpósio de trombose venosa e 
tromboembolismo (grande ABC)
APM Santo André/Mauá/R.Pires/R.G. 
da Serra
Dia: 23 
Local: Casa do Médico, Av. dos Andra-
das, 224, Santo André
Informações: 4990-0366  /  info@
apmsantoandre.org.br

Xii Congresso Brasileiro de obstetrícia 
e ginecologia da infância e adoles-
cência
Associação de Obstetrícia e Ginecologia 
de São Paulo
Dias: 28 a 30 
Local: Hotel Maksoud Plaza, São Paulo
Informações: 3884-7100

Formação do examinador do PNgS – 
Prêmio Nacional da gestão em Saúde
Associação Paulista de Medicina
Dias: 28 e 29 
Local: APM, Av. Brigadeiro Luis Antônio, 
278
Informações e inscrições: 3188-4281 

Curso Continuado de Cirurgia geral do 
Capítulo de São Paulo 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões
30 de Junho / 28 de Julho / 25 de 
Agosto / 29 de Setembro / 27 de 

Outubro
Local: Av. Brig. Luiz Antônio, 278
Informações: (11) 3101-8792  / conta-
to@cbcsp.org.br

Julho
v encontro do Comitê de glóbulos 
vermelhos 
v Congresso Mercosul de Anemias
Associação Brasileira de Hematologia e 
Hemoterapia
Dias: 6 e 7 
Local: Hotel Blue Tree – Premium, Mo-
rumbi, São Paulo
Informações:  (21) 3511-1101 / secre-
taria@abhh.com.br

introdução às idéias de Freud - “A 
Questão da Análise leiga/1926” 
(grande ABC)
Regional do Grande ABC da Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São Paulo, 
com apoio da APM SBC/D 
Dia: 7
Local: APM São Bernardo/Diadema, Rua 
Pedro Jacobucci, 400, Centro, SBC
In for m.: (11) 4125-4439 / 4330-6166
Inscrição: www.sbpsp.org.br

XXXiii Congresso da SoCeSP
Sociedade de Cardiologia do Estado de 
São Paulo
Dias: 7 a 9 
Local: Transamérica Expo Center, São 
Paulo
Informações: www.socesp2012.com.br

ii Simpósio internacional de Atualiza-
ção Anafilaxia, urticária e Alergia a 
Fármacos
Sociedade Brasileira de Alergia E Imu-
nopatologia
Dia: 9 
Local: Instituto Sírio-Libanês de Ensino 
e Pesquisa, Rua Coronel Nicolau dos 
Santos, 69, Bela Vista, São Paulo
Site: www.hospitalsiriolibanes.org.br/
iep/curso_atualizacao_profissional_sim-
posios/pdf/2011/alergia.pdf
Informações: (11) 3155-8800  /  secre-
taria.iep@hsl.org.br
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PArlAMeNtAr

PL anuncia 
aumento de 
até 71,3% 
no valor 
dos plantões 
médicos
O governador Geraldo Alck-

min encaminhou à Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo projeto de lei que pro-
move aumento de até 71,3% no 
valor dos plantões pagos aos médicos e 
cirurgiões dentistas que trabalham em unidades 
da rede estadual.

Hoje, a Secretaria de Estado da Saúde paga R$ 660 
por plantão, fora o salário mensal dos médicos. Agora 
os novos valores serão variáveis, conforme o serviço 
de saúde. Os médicos e dentistas poderão fazer até 
12 plantões presenciais e 12 à distância por mês.

Foram estabelecidas três faixas de valor: R$ 
1.130,71 por plantão para serviços de saúde locali-
zados em áreas de difícil fixação de profissionais. Já 
em unidades com assistência de média complexida-
de situadas em áreas com excesso de demanda por 
atendimento em saúde ou em regiões carentes de 
infraestrutura econômico-social o valor será de R$ 
942,48 por plantão. E nos hospitais mais centrais, 
onde as condições de trabalho forem consideradas 
normais o plantão será de R$ 785,40.

Para garantir os reajustes, o governo irá assegurar 
mais R$ 210,5 milhões anuais no pagamento dos 
plantões. O último reajuste no plantão médico da 
rede estadual ocorreu em julho de 2008.

“Trata-se de um expressivo aumento, um estímu-
lo a mais para os médicos da rede e de extrema 
importância para ajudar a reforçar o atendimento 

à população usuária do SUS (Sistema 
Único de Saúde)”, afirma Giovanni 

Guido Cerri, secretário de Estado 
da Saúde.

Agora, o governo paulista 
trabalha para aprovar um novo 

plano de carreira específico para os 
médicos da rede estadual, visando 

promover significativo aumento 
na remuneração mensal paga 
à categoria. A proposta está 
sendo finalizada e o projeto 
também deverá ser encami-

nhado para aprovação da As-
sembleia Legislativa do Estado.

Fonte: Portal do Governo do Estado de São Paulo

PL 2203/2011
O PL 2203/2011 dispõe sobre carreira, gratificações 

e adicionais de ocupantes de alguns cargos do Executi-
vo, incluindo o de médico. Atualmente na Comissão de 
Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP) 
da Câmara dos Deputados, trata dos médicos na se-
ção 22, dos artigos 40 ao 47 e anexos 41 a 44, e da 
insalubridade na seção 24 (artigos 86 e 87). 

Cobertura para 
quimioterapia
Está na pauta da Comissão de Assuntos 

Sociais do Senado Federal o Projeto de Lei nº 
352/2011, que prevê a inclusão da quimioterapia 
oral entre as coberturas obrigatórias de planos e se-
guros privados de assistência à saúde. De autoria da 
senadora Ana Amélia (PPS-RS), o projeto tem parecer 
favorável do relator Waldemir Moka (PMDB-MS) e 
será votado em caráter terminativo na comissão. A 
matéria não passará pelo plenário para aprovação 
pelo Senado. O PL também prevê a inclusão de 
medicamentos para o controle de efeitos adversos 
relacionados ao tratamento, procedimentos radiote-
rápicos para tratamento de câncer e hemoterapia.
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ACoNteCeu

Confraternização 
à italiana

Cardápio variado da cozinha 
italiana e muita animação fo-
ram os dois ingredientes princi-
pais que garantiram o sucesso 
da segunda edição 2012 do 
almoço de confraternização da 
Associação Paulista de Medici-
na de São Bernardo/Diadema, 

promovido no domingo de 27 de 
maio. Entre salgadinhos de entra-
da e saladas verdes, maionese, 
polenta frita, carnes, o destaque 
do cardápio foi a liberdade que o 
convidado teve, a partir de uma 

diversidade de ingredientes, para montar o seu prato 
de massa do jeitinho que queria: 4 tipos de massas, 
molho vermelho e branco e muitas opções para in-
crementar a massa da Mamma, como carne seca, 
palmito, ervilha, milho, etc. Uma escolha perfeita 
que agradou todo mundo. Tarimbado na organiza-
ção de festas, o Diretor Social, João Parisi Neto, não 
se deu por satisfeito e incrementou a programação 
com uma deliciosa e movimentada aula de dança 
de salão. Os profissionais da escola Fit By Dancing 
fizeram os convidados entrar literalmente na dança. 
Com tudo isso, desnecessário dizer que o almoço 
se estendeu até por volta das 16h.

Café da manhã 
na ACISBEC 

João Eduardo Charles e To-
más Patrício Smith-Howard, 
respectivamente, vice-presi-
dente e diretor de Comunica-

ção da Associação Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema, participaram do lançamento 
do projeto Café da Manhã Político Empresarial, 
promovido pela Associação Comercial e Industrial 
de São Bernardo, em 22 de Maio, tendo como con-
vidado principal o prefeito Luiz Marinho, que falou 
para uma plateia de cerca de 200 convidados, 

entre personalidades políticas e empresariais do 
município e da Região do Grande ABC. O objetivo 
do evento, que será realizado periodicamente, é 
criar um espaço para personalidades políticas e 
empresariais da Região expor projetos e melhorias 
para o desenvolvimento econômico e social.

Introduções às 
ideias de Freud
A Regional do 

Grande ABC da 
Sociedade Brasi-
leira de Psicanáli-
se de São Paulo, 
com o apoio da 
Associação Pau-
lista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema, promoveu, em 5 de maio, 
na sede da APMSBC/D, a penúltima palestra mensal 
do curso “Introduções às ideias de Freud”, lançado 
em fevereiro de 2011. Dessa vez, o tema discorrido 
por profissional da SBPSP foi “Observações sobre o 
Amor Transferencial/Novas Recomendações sobre 
a Técnica da Psicanálise III/1915”, o qual  atraiu a 
atenção de inúmeros participantes, entre médicos, 
psicólogos e profissionais da saúde, aliás, resultado 
apresentado em todas as palestras do curso. A últi-
ma palestra do ciclo acontecerá em 7 de julho, com 
o tema “A Questão da Análise Leiga/1926”.

Serviço Social
A Associação Paulista de Medicina de São Ber-

nardo/Diadema desenvolve atendimento social na 
especialidade de pediatria na Creche Fraternitas, 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIP), sem fins lucrativos, reconhecida de utili-
dade pública em instância municipal, que nasceu 
do desejo de transformar os ideais maçônicos de 
Igualdade, Liberdade e Fraternidade em ações con-
cretas e abrangentes de inserção social. O trabalho 
é realizado pelo decano da APMSBC/D, Enzo Ferrari, 
que visita a instituição regularmente com objetivo de 
acompanhar a saúde geral das 82 crianças de dois 
a quatro anos, assistidas pela instituição.
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ServiçoS

Orientações e práticas para abertura de consultório

O que oferece mais vantagem: Pessoa Física ou Jurídica ?
A resposta é simples: Depende da situação atual e 

individual de cada profissional.
Precisamos levar em consideração uma série de as-

pectos, relacionados ao objetivo a ser alcançado, ou à 
necessidade do profissional, por exemplo:

• Regularizar e organizar a situação pessoal, ou
• Simplesmente recolher menos impostos, ou ainda, 
• A exigência por parte de algum convênio.
 Portanto, devemos definir os dois conceitos:
Ser um profissional autônomo
É todo indivíduo que presta serviços profissionais de 

forma legalmente habilitada e recebe rendimentos por 
esses serviços, seja de outras pessoas físicas ou jurídicas.

Ser uma Pessoa Jurídica
É uma entidade prestadora de serviços organizada 

como firma, incluindo sedes, filiais, etc., independente das 
designações que lhes sejam atribuídas; no caso da medi-
cina, podem se anunciar como “clínica médica” ou outro 
designativo que indique a prestação de serviços médicos.

Seja como Pessoa Física ou Jurídica, o Profissional deve:
• Verificar criteriosamente o local a se instalar
• Condições mínimas adequadas;
• Instalações adequadas;
• Exigências para salas de equipamentos 

• Exigências solicitadas pelos Conselhos Federal e Regio-
nal bem como Prefeitura Municipal e Vigilância Sanitária.

A decisão em relação à maneira de prestar seus servi-
ços, como pessoa física ou como pessoa jurídica, exige 
bastante reflexão. Precisamos levar em consideração 
uma série de aspectos, relacionados ao objetivo a ser 
alcançado, ou à necessidade do profissional.

você gostaria de regularizar e organizar a situação 
pessoal, inclusive perante a Declaração de imposto de 
renda? ou está preocupado tão somente em recolher 
menos impostos?

Não há milagres. A análise precisa ser feita de forma 
individual, a partir das necessidades e dos objetivos de 
cada profissional. Em alguns casos, a análise pode concluir 
que a melhor opção seja trabalhar das duas formas, ou 
seja, como Pessoa Física e como Pessoa Jurídica. 

Isso é possível, sim. Além disso, não existe apenas um tipo 
de Pessoa Jurídica. As clínicas médicas e cirúrgicas têm direi-
to a algumas opções de tributação: Lucro Real Anual, Lucro 
Real Trimestral, Lucro Real Suspensão, Lucro Presumido. 

A melhor decisão, mais uma vez, depende de cada 
situação. Há casos de profissionais que, ao mudar para 
Pessoa Jurídica, buscando pagar menos impostos, foram 
mal orientados em relação à opção de tributação e termi-
naram pagando mais do que antes.

Os valores acima são meramente ilustrativos e não foram computados reflexos de INSS
Você tem certeza que a sua situação contábil é a mais vantajosa possível? Se você tem dúvidas, faça uma avaliação da sua 

situação. Pessoa Física ou Jurídica? Este é o momento. Quem sabe você descobre que uma pequena alteração pode trazer grandes 
vantagens, entre em contato podemos ajudar nessa avaliação

Pergunte ao 
Consultor contábil

Dr. luis Carlos grossi
Presidente da Agl Contabilidade

Administrador de empresa - CrA 42.997
Contabilista - CrC iSP241579/0-6
Cirurgião Dentista - Cro 75.107

Prestação de Serviços Profissionais com uma base de 60% 
de despesas de custeio da atividade

Pessoa Física Pessoa Jurídica
Lucro Real

Pessoa Jurídica
Lucro Presumido

Receita/Fat. Anual  180.000,00  180.000,00  180.000,00 
Livro Caixa/Despesas  108.000,00  108.000,00 0
PIS/COFINS 0  6.570,00  6.570,00 
Margem Líquida  72.000,00  65.430,00  173.430,00 
I. Renda  13.770,00  9.815,00  8.640,00 
CSLL 0  5.889,00  5.184,00 
Carga Tributária  13.770,00  22.273,00  20.394,00 
Resultado do Caixa  58.231,00  49.727,00  159.606,00 

Prestação de Serviços Profissionais com uma base de 0% de 
despesas de custeio da atividade

Pessoa Física Pessoa Jurídica
Lucro Real

Pessoa Jurídica
Lucro Presumido

Receita/Fat. Anual  180.000,00  180.000,00  180.000,00 
Livro Caixa/Despesas 0 0 0
PIS/COFINS 0  6.570,00  6.570,00 
Margem Líquida  180.000,00  173.430,00  173.430,00 
I. Renda  43.470,00  26.014,00  8.640,00 
CSLL 0  15.608,00  5.184,00 
Carga Tributária  43.470,00  48.192,00  20.394,00 
Resultado do Caixa  136.530,00  131.808,00  159.606,00 

Para ilustrar o assunto, criamos as simulações abaixo
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ClASSiFiCADoS

PreCiSA-Se 
• Médicos com os seguintes 

títulos de especialistas AMB: Reu-
matologista, Infectologista, Masto-
logista e Cirurgião Pediátrico.

Enviar currículo para administra-
cao@apmsbc.org.br, a pessoa res-
ponsável entrará em contato, caso 
a vaga ainda não esteja preenchida.

veNDe-Se
• Clínica especializada em 

aparelho digestivo com 35 anos 
de existência e mais de 50.000 
pacientes cadastrados.

Atende clínica, cirurgia, endos-
copia e ultrassonografia do apa-
relho digestivo

Endereço: Rua Coral 76, Centro, 
São Bernardo

Marcar entrevista pelo telefone: 
(11) 4121-3611, com Samai

loCAção
• Dois conjuntos:
1º) aproximadamente 36m², 2 

salas distintas e 2 banheiros.
2º) aproximadamente 65m², 

com 4 ambientes, sala de entre-
vista e sala para realização de 
exames, 3 banheiros, recepção 
com balcão em granito e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, 
térreo

Fone para Contato: 9108-3644

• Clínica Emilio & Clementi, 
dispõe de salas para locação

Endereço: Av. Nações Unidas, 
79, Jd do Mar, São Bernardo

Fone para contato: 41251877 / 
41251075 / 7887-8780

 SuBloCAção (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua 

Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 

/ 9937-2744

AlugA-Se
• Apartamento de 3 quartos, 

sendo uma suíte com hidro, sala, 
cozinha, 2 banheiros, despensa, 
lavanderia , sacada e garagem.

Endereço: Av. Getúlio Vargas, 
próximo ao Shopping Metrópole.

Tratar com Dr Luis, pelos fo-
nes: 4514-3064 / 4547-4264 / 
4541-4764






